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    APRESENTAÇÃO


    Este trabalho tem por objetivo discutir os mecanismos e as dinâmicas que podem afetar as experiências escolares dos jovens pobres e estudantes de escola pública em São Paulo, provocando mudanças e potencializando suas direções. Buscamos compreender a heterogeneidade dos seus percursos de vida e, consequentemente, os impactos das desigualdades e dos processos sociais com base em narrativas etnográficas. Ao mesmo tempo, esta pesquisa explicita as tensões e os dilemas enfrentados pelos estudantes em decorrência desses deslocamentos e de seus esforços para articular as experiências escolares. Ao privilegiar essas questões, pretendemos dar visibilidade às especificidades de um dado momento da juventude, às desigualdades que incidem sobre os atores que experimentam essa fase da vida e às experiências escolares por meio das quais os itinerários juvenis se singularizam.


    A seleção do tema surgiu a partir de meu cotidiano profissional como professor de Filosofia em uma escola pública na Secretaria da Educação do Estado de São Paulo (SEE/SP), em que venho acompanhando as experiências escolares de jovens estudantes de ensino médio na rede pública da Zona-Oeste da cidade de São Paulo.


    No dia 13 de março de 2015, diante da precarização da Rede Pública Estadual de Ensino de São Paulo, assim como de uma série de medidas que apontavam retrocessos para a oferta da educação pública por parte do Governo do Estado, na gestão Geraldo Alkmin (PSDB), os(as) professores(as) da Educação Básica passaram a realizar assembleias no vão livre do Museu de Arte de São Paulo (MASP) e na Praça da República para discutir as políticas da Educação Básica. Durante essas assembleias, em que se lutava pela qualidade do ensino e pela defesa da escola pública, foram criadas propostas que contemplavam reajuste salarial, melhores condições de trabalho, fim da superlotação das salas de aula, desmembramento das classes superlotadas e mais recursos para as unidades escolares.


    Segundo o Sindicato dos Professores do Ensino Oficial do Estado (APEOESP), a greve dos professores da rede pública estadual de São Paulo, decretada no dia 13 de março, foi a mais longa paralisação da história da categoria, durando mais de noventa dias. As reivindicações dos docentes consistiam principalmente em alertar a sociedade sobre a precarização da condição trabalhista do profissional de educação por conta da condição salarial. Participando ativamente dessa paralisação, experimentei uma das mais incríveis vivências com os jovens fora do contexto escolar.


    Em 30 de maio de 2015, o site Rede Brasil Atual1 publicou em uma nota oficial da APEOESP: “O governo estadual não quer resolver os problemas da educação. Quer derrotar os professores”. A matéria era ilustrada por uma imagem nos diz muito do que representou aquele momento (Figura 1).


    Figura 1 - Protesto de alunos em apoio a professores da rede pública de ensino em greve na cidade de São Paulo
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    Fonte: Arquivo fotográfico pessoal do autor. Professores em greve por uma educação que nos ensine a pensar e não a obedecer. Não tem arrego!!! Avenida Paulista, São Paulo, 30.05.2015


    A intensa vivência2 durante os 92 dias de greve e os chamamentos dos estudantes de escolas públicas que aderiram à paralisação, com o fito de lecionar em ambientes alternativos o conteúdo “perdido” durante o movimento, possibilitaram uma nova reflexão sobre a participação dos jovens de classes populares no processo de ensino e aprendizagem e uma atuação na construção de suas experiências educativas e sociais.


    Do final de 2015 até meados de 2016, com o cenário das mobilizações estudantis no estado de São Paulo, ocorreram as ocupações das escolas públicas estaduais de São Paulo pelos estudantes contra a reorganização escolar proposta pelo governador Geraldo Alkmin (PSDB), que pretendia fechar 94 unidades escolares e efetuar o remanejamento de alunos de outras 754 (CORTI; CORROCHANO; SILVA, 2016).


    Houve uma mobilização estudantil3 inédita em minha experiência docente, que buscou resgatar o contato com professores e professoras para atuar como mediadores em aulas públicas “#Doeumaaula”4 em variados espaços extraescolares e nas diversas realidades sociais que compõem a realidade social dos jovens. As aulas públicas ocorriam em terminais de ônibus, praças e fora das unidades escolares.


    Os secundaristas ganharam bastante destaque no final de 2015, quando todos os meios de comunicação noticiavam o conjunto de manifestações nas ruas das grandes capitais e por todo o interior do país, mostrando suas novas formas de mobilização e organização, sobretudo, através das ocupações das escolas sob o lema “ocupar e resistir” que, naquele mesmo ano, somaram quase 1.000 casos.


    Desde então, o movimento dos estudantes secundaristas vem ganhando força na esfera pública brasileira como um dos principais e mais recentes movimentos sociais de jovens estudantes, composto em grande parte por jovens de periferia (RAMOS, 2017). No estado de São Paulo, por exemplo, a organização dos secundaristas se deu primeiro contra a reestruturação do Ensino Básico na rede pública do estado, que previa o fechamento de dezenas de escolas. Meses depois, estudantes ocuparam a Assembleia Legislativa de São Paulo, exigindo a abertura de uma comissão parlamentar de inquérito para investigar a máfia da merenda escolar, uma vez que havia indícios de irregularidades na compra de merenda.


    Ainda em São Paulo, mobilizações mais recentes se deram contra a Medida Provisória sobre a reforma do ensino médio brasileiro, a MP 746, de 2016 e instituída pela Lei 13.415 de 16 de fevereiro de 2017 que modificaria as regras curriculares e de funcionamento do ensino médio. Dentre as principais mudanças, têm-se a segmentação da grade por áreas de conhecimento, a consolidação do ensino integral e a chamada flexibilização do currículo por meio da obrigatoriedade exclusiva das disciplinas de Português e Matemática, tornando as demais optativas. Os estudantes também se mobilizaram contra a Proposta de Emenda à Constituição 241/55, que pretendia limitar as despesas do governo brasileiro, afetando diretamente os recursos para a educação e para os serviços da seguridade social, como saúde pública e assistência social.


    A organização dos estudantes se destacou pelas novas estratégias de atuação, que uniram reivindicações materiais e demandas de reconhecimento das identidades e dos laços sociais existentes no ambiente escolar. Tal fenômeno, batizado de Primavera Secundarista5 (UBES, 2016), realizou-se com a perspectiva de construir propostas de intervenção no ambiente escolar, por meio das experimentações escolares de autogestão, autoformação e coaprendizado.


    Nesse contexto, com base em narrativas de estudantes do ensino médio, a presente pesquisa buscou identificar, descrever e analisar as especificidades de um dado momento da condição juvenil, considerando como essa condição é experimentada particularmente pelos jovens de camadas populares. A abordagem não se limita apenas às condições sociais dos estudantes, mas considera também as relações ativas que estabelecem com as desigualdades estruturais que caracterizam essas condições.


    A análise das condições sociais estruturais dos estudantes deve considerar não só as origens de classe, mas também outros contextos estruturais fortes de socialização dos jovens, como as culturas juvenis, as relações intrafamiliares e as redes de sociabilidade, que contribuem de forma articulada e diferenciada para estruturar as disposições dos estudantes e suas orientações pessoais para a ação. Assim, estruturamos um projeto de pesquisa que buscasse identificar as concepções e as reverberações dos estudantes acerca da escola pública, como os contextos dos jovens de territórios marginalizados, os constrangimentos enfrentados por eles para (re)estruturar certas trajetórias e as distintas possibilidades de escolhas diante dos constrangimentos.


    Respaldado nesses aspectos e, com o meu ingresso no programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar)6, pude dar continuidade aos estudos que investigam a relação entre juventude e educação, objeto desta pesquisa. Essa proposta que também expressa inquietações e questionamentos sobre relação entre jovens de camadas populares e a escola, centrada na problematização sobre os sentidos e significados que os jovens atribuem à escola pública de ensino médio. O interesse em compreender o comportamento social desse grupo, seus desdobramentos e as perspectivas de futuro dessa juventude para além dos muros da escola iniciou-se com os trabalhos de pesquisa.


    Nesse universo educacional surgiu a proposta investigativa acerca dos múltiplos aspectos envolvidos na interação entre jovens e a instituição escolar, quase sempre circunscrita à educação básica. Assim, entender os sujeitos da ação educativa implica no reconhecimento de que o jovem, ao chegar à escola, traz consigo uma diversidade sociocultural que se expressa em sua atual fase da vida, com suas demandas e necessidades específicas. Nela, interferem suas significações e os modos de experimentar esse momento, afetados por mudanças sociais e por uma conjuntura particular, nos modos como cada jovem lida com a sua escolarização.


    Face ao princípio sistêmico de que todos os processos sociais podem ser considerados como fenômenos sociais totais, nos quais está implícita uma pluralidade de dimensões, temos que assumir que são múltiplas as formas possíveis de focalizar e de empreender uma leitura sociológica a respeito deles. Nesse sentido, o caminho a percorrer para uma definição mais concreta do objeto de estudo em causa – o impacto das desigualdades e dos processos sociais nos percursos de vida e experiências escolares de jovens pobres e estudantes de escola pública na cidade de São Paulo – gerou um conjunto de questões que constituíam um primeiro esforço de focalização:


    a) Como se diferenciam os processos de sociabilidades juvenis nas suas múltiplas vertentes interacionais, culturais e estruturais?


    b) Como se dá o processo de (re)construção das “juventudes” na contemporaneidade?


    c) Como se caracterizam os tempos juvenis em disputa no espaço público?


    d) De que forma os contextos de origem, as redes de sociabilidade/cultura juvenis e a própria escola interagem no sentido de produzir determinadas identidades juvenis e dinâmicas de escolaridade?


    e) Como se caracterizam as experiências escolares dos jovens de camadas populares?


    f) Como se distinguem os processos de escolarização e formação quanto ao desenvolvimento e conclusão dos estudos?


    g) Qual a importância dos aspectos condicionantes de ordem socioeconômica para a permanência e/ou conclusão do ensino médio?


    Os estudos de Sposito (2001) têm contribuído para aumentar o reconhecimento dos jovens como sujeitos peculiares, que demandam a organização de um saber-fazer educativo próprio que dialogue com as suas especificidades. Entretanto, o reconhecimento do jovem como elemento central da escola contribui para aumentar a tensão entre os conhecimentos e as ações pedagógicas tradicionalmente presentes no currículo das escolas:


    O problema é que a escola parece não estar acompanhando essas mudanças, pois ao insistir em um ensino tradicional, que se limita a ensinar, sem levar em consideração que a subjetividade e a cultura dos jovens têm outras referências além da escola e da família – o que impõe, por sua vez, novas exigências no campo das relações entre as gerações, da participação e expressão juvenis e mesmo no interesse do jovem pelo reconhecimento - , acabe se tornando palco muito mais de confronto e mal estar do que de um intercâmbio propriamente dito (AMARAL, 2006, p. 81-82).


    No contexto educacional contemporâneo, as novas subjetividades juvenis estão sendo apresentadas de modo contestatório, reivindicando uma melhoria na qualidade da educação no Ensino Básico, na busca por novos espaços de discussão política no cotidiano juvenil, pela garantia de circulação e mobilidade no espaço urbano e por participação social e política na luta por reconhecimento.


    Alguns estudos abordam a percepção de estudantes de ensino médio sobre a escola e reiteram a valorização positiva que os jovens fazem do espaço escolar, avaliado como um lugar de encontro, de formação de grupos de amigos e que, potencialmente, pode favorecer suas trajetórias futuras (DAYRELL, 2005; SPOSITO; GALVÃO, 2004; PEREIRA; LOPES, 2016).


    Diante desse quadro, abre-se um importante caminho de pesquisa no âmbito das políticas educacionais e dos movimentos reivindicatórios, apontando a necessidade dessas entenderem suas dimensões nesse processo.


    No Art. 35 da Lei no 9.394/96, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, há duas proposições principais quanto à finalização do ensino médio, etapa final da Educação Básica: 1) Aprofundar os conhecimentos adquiridos no Ensino Fundamental, possibilitando o prosseguimento nos estudos; 2) Preparar basicamente para o trabalho e à cidadania do educando, de modo a ser capaz de adaptar-se com flexibilidade a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores. Sendo assim, o ensino médio deve formar indivíduos capazes de pleitear uma vaga no Ensino Superior e/ou preparados para as exigências de um mercado de trabalho cada vez mais instável, dinâmico e exigente. Essas finalidades consideram, portanto, a escola de modo circunscrito à lógica global capitalista.


    As transformações sociais, políticas, econômicas, culturais e tecnológicas impõem hoje uma (re)significação dinâmica e constante das relações entre os indivíduos em todas as esferas: na família, no trabalho, no momento/local de lazer, na comunidade, nas redes sociais virtuais e também na escola. A organização social, permeada por tecnologias cada vez mais inovadoras, a nova compreensão do espaço-tempo, a velocidade das informações, as relações sociais cada vez mais individualistas e baseadas principalmente na evocação da igualdade, da escolha e do consumo são, proporcionalmente, vividas no âmbito da escola.


    A estrutura social excludente e suas contradições estão a todo momento permeando o processo de ensino e aprendizagem. Os aspectos culturais, sociais, políticos e econômicos intensificam as relações sociais e estruturas pertencentes à sociedade em que vivemos que, por sua vez, afetam a vida escolar de diversas formas, ampliando o papel da escola na formação dos indivíduos capazes de responder às demandas de mercado específicas e, ao mesmo tempo, de serem cidadãos críticos.


    Para tanto, em 2009, a Emenda Constitucional no. 59 instituiu que a Educação Básica deve ser obrigatória e gratuita aos cidadãos com idade compreendida entre quatro e dezessete anos. Conforme a Meta 3 do Plano Nacional de Educação7, deve-se assegurar o “atendimento escolar para toda a população de quinze a dezessete anos e elevar, até o final do período de vigência deste PNE, a taxa líquida de matrículas no ensino médio para 85%”. Garante-se, assim, a progressiva universalização do ensino para essa faixa etária e, também, para aqueles que não a receberam na idade certa. Com o objetivo de cumprir tal meta do PNE, uma das estratégias definidas é:


    Institucionalizar programa nacional de renovação do Ensino Médio, a fim de incentivar práticas pedagógicas com abordagens interdisciplinares estruturadas pela relação entre teoria e prática, por meio de currículos escolares que organizem, de maneira flexível e diversificada, conteúdos obrigatórios e eletivos articulados em dimensões como ciência, trabalho, linguagens, tecnologia, cultura e esporte, garantindo-se a aquisição de equipamentos e laboratórios, a produção de material didático específico, a formação continuada de professores e a articulação com instituições acadêmicas, esportivas e culturais (EMENDA CONSTITUCIONAL no 59/2009).


    Desse modo, a escola congrega o papel de formadora de cidadãos e sistematizadora de saberes formais para uma demanda crescente de exigências do mercado de trabalho global. Especialmente na etapa do ensino médio, ainda são somadas a essas características as condições sociais próprias dos estudantes, tais como: as relações sociais vividas, a condição familiar, as perspectivas de futuro e o contexto socioeconômico. Por todos esses aspectos, a escola é o lugar por excelência de construção de uma identidade própria, marcada pelas expectativas da vida adulta e seus desdobramentos e pelos projetos de interesse singular. Assim, a identidade juvenil no ensino médio se expressa, sobretudo, nas relações construídas no âmbito escolar, sem perder de vista as influências recebidas pela convivência familiar, os conflitos emocionais, as escolhas, os gostos e as expectativas profissionais (DAYRELL; GOMES, 2004).


    Em relação a esses aspectos, nos coube perguntar: Quem são os jovens que chegam ao ensino médio nas escolas públicas na cidade de São Paulo? Quais são os sentidos que jovens atribuem a escola?


    Portanto, os objetivos deste trabalho são: a) compreender, interpretar e discutir os sentidos que os jovens das classes populares constroem sobre sua experiência escolar em meio a uma vida cotidiana amplamente marcada pela desigualdade social; b) descrever e qualificar as relações sociais vividas no âmbito escolar nos três anos do ensino médio; c) acompanhar as experiências escolares e educativas dos jovens estudantes e a construção de suas expectativas de futuro; d) explicar a relação entre os sentidos do ensino médio atribuídos por esses estudantes e a realidade social experimentada por eles nas escolas de periferia.


    Esta investigação também foi desenvolvida tendo como alicerce os itinerários juvenis circunscritos em espaços não convencionais – delimitados nos mais variados espaços públicos, como ruas, praças, quadras, trajetos para casa e trabalho – para traçar os circuitos dos agrupamentos juvenis, os modos de apropriação do espaço urbano, a ressignificação e a resistência juvenil contemporânea. Considera-se relevante reconhecer o seu contributo, quer geral quer específico, para o processo científico de construção e consolidação dessa área do conhecimento. Podemos adiantar que os circuitos juvenis são construídos de modos distintos e trazem características de ‘permanências’ e ‘regularidades’ impressas em suas práticas (MAGNANI, 2005).


    Ao delimitar o problema da pesquisa, investigamos a possibilidade de perceber a escola como espaço de formação de identidades, cujos valores estão atrelados à convivência desses jovens na instituição. A hipótese a ser testada refere-se à escola de ensino médio enquanto portadora de sentidos para o jovem estudante da periferia, qualificando, assim, as relações sociais vividas, construindo uma identidade juvenil subjacente às experiências escolares e sociais (DUBET, 1994).


    Por isso, este trabalho utilizou a abordagem etnográfica inspirada em ‘walking interviews’ (SCHELLER; URRY, 2006; NAGEL, 2013 KINNEY, 2017; KING; WOODROFFE, 2017) para observar, descrever, analisar e compreender o objeto de estudo proposto a sua problemática. Diante do propósito metodológico adotado, a pesquisa etnográfica é importante por propiciar um quadro holístico do sujeito, com ênfase na descrição das experiências diárias das pessoas, observando e entrevistando-as, além de considerar outras pessoas relevantes (FRAENKEL; WALLEN, 1990 apud CRESWELL, 2007) O estudo etnográfico inclui entrevistas de profundidade e observação contínua e constante de uma situação por parte do participante (JACOB, 1987 apud CRESWELL, 2007). Na tentativa de capturar o quadro completo, revela como as pessoas descrevem e estruturam seu mundo (FRAEKEL; WALLEN, 1990 apud CRESWELL 2007).


    Dada a importância de se manter contato direto com os sujeitos da pesquisa, conta-se com as deambulações etnográficas como procedimento metodológico qualitativamente rico para a percepção dos detalhes das suas manifestações sociais. A finalidade é perceber as particularidades do cotidiano escolar dos jovens estudantes de escolas públicas, os percursos de vida juvenis e experiências educativas acerca das questões que convergem para o universo juvenil, escolar e as experimentações urbanas.


    Marshall e Rossman (1995) sugerem que o processo investigativo implica a imersão na vida diária do cenário escolhido para o estudo. O pesquisador entra no mundo dos informantes e, por meio de interação, procura expectativas e significados. Seguindo esse princípio, foi realizada uma coleta dos dados qualitativos, referentes aos modos de socialização de estudantes de ensino médio dentro e fora do espaço escolar, considerando seus percursos de vida após as mobilizações e ocupações estudantis em 2015, a fim de transformá-los em fonte de pesquisa e perceber sua totalidade social.


    Nossa pesquisa visa a compreensão de mundo por meio dos olhos dos pesquisados (DA MATTA, 1978). Para isso, foram utilizados diário de campo, fotografias, vídeos, observações em campo e gravador de voz para registrar as falas dos jovens entrevistados. Essa investiga


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    


    
      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      

    

  


  
    APÊNDICE A - PROGRESSIVE WEB APLICATIVO: “J!”
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     APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO: “JOVEM, MOSTRE A SUA CARA!”


    PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO


    1. Nome:


    Identificação. “Apelido” nas redes sociais:


    2. Gênero:


    MASCULINO ( )  FEMININO ( )   TRANSGÊNERO ( )


    3. Qual a sua orientação sexual:


     a) Homossexual


     b) Heterossexual


     c) Bissexual Outros:


    4. Idade:


    5. Você se considera:


    Branco(a) ( )  Pardo(a) ( )  Negro(a) ( )  Amarelo(a)(Oriental) Indígena ( )  Não respondeu ( )


    6. Grau de escolaridade (série):


    7. Com quem mora?


    a) Com os pais.


    b) Só com a mãe.


    c) Só com o pai.


    d) Sozinho.


    e) Com cônjuge e sem pais ou sogros.


    f) Com cônjuge e com os pais ou sogros.


    g) Parentes.


    h) Amigos.


    8.No momento você está:


    a) Trabalhando.


    b) Nunca trabalhou, nem procurou trabalho.


    c) Nunca trabalhou, mas está procurando trabalho.


    d) Trabalhou, mas não está procurando trabalho.


    e) Trabalhou e está desempregado.


    9. Assinale a opção que corresponde à sua renda familiar mensal (soma da sua renda, se houver, e a de todas as pessoas que moram com você):


    a) Até 1 Salário Mínimo (S.M).


    b) Mais de 1 a 2 S.M.


    c) Mais de 2 a 5 S.M.


    d) Mais de 5 a 10 S.M.


    e) Mais de 10 a 20 S. M.


    f) Mais de 20 S. M.


    10. Em que ambiente você viveu durante sua infância:


    a) Na mesma cidade em que mora hoje.


    b) Em outra cidade do estado de São Paulo.


    c) Em uma cidade de outro estado.


    d) No campo.


    11. Por que você estuda nesta escola?


    a) Proximidade da residência.


    b) Por opção dos pais.


    c) Por vontade própria.


    d) Por falta opção.


    12. Você ingressou nesta escola:


    a) No Ensino Fundamental II (6º ano ao 3º ano do Ensino Médio).


    b) Somente o Ensino Médio.


    c) Por transferência no Ensino Médio.


    13. Você segue alguma crença?


    a) Católica.


    b) Espírita Kardecista.


    c) Candomblé.


    d) Umbanda.


    e) Evangélica.


    f) Budista.


    g) Acredita em Deus, mas não tem religião.


    h) Agnóstico (a).


    i) É Ateu.


    14. Em relação à sua iniciação sexual:


    a) Já teve relação sexual.


    b) Nunca teve relação sexual.


    c) Prefere não responder.


    15. Você tem filho(s)? ( ) SIM. ( ) NÃO.


    16. Quanto ao relacionamento:


    a) Solteiro(a) e namorando.


    b) Em uma união estável – mora com o/a parceiro(a).


    c) Casado(a) no papel.


    d) Separado(a).


    e) Viúvo (a)


    17. Em relação ao seu período de juventude, você pode afirmar que existem mais pontos positivos ou negativos?


    a) Tem mais coisas boas.


    b) Tem mais coisas ruins.


    c) Ambas.


    d) Não sabe/não respondeu.


    18. O que você apontaria como positivo em ser jovem (indique três alternativas):


    a) Não ter responsabilidade financeira.


    b) Poder aproveitar a vida.


    c) Poder ter atividade de lazer.


    d) Poder estudar.


    e) Ter liberdade.


    f) Poder trabalhar.


    g) As amizades.


    h) Saúde.


    i) Apoio da família.


    j) Poder lutar pelos objetivos.


    k) Ter futuro.


    l) Não tem nada de bom.


    19. E os pontos negativos (Indique três alternativas):


    a) Não tem nada ruim.


    b) Controle familiar.


    c) Falta de liberdade.


    d) Ser dependente financeiro.


    e) Falta de trabalho.


    f) Conviver com riscos.


    g) Proximidade das drogas.


    h) Violência.


    i) Ter que conviver com quem não se quer.


    j) Impedimentos por ser menor de idade.


    k) Imaturidade.


    l) Desrespeito/incompreensão dos adultos.


    20. Aponte os problemas que deixam você mais preocupado atualmente (Indique três alternativas):


    a) Segurança/violência.


    b) Emprego/vida profissional.


    c) Drogas.


    d) Educação.


    e) Saúde.


    f) Falta de recursos básicos para sobreviver (fome, ausência de saneamento básico).


    g) Família.


    h) Sexualidade.


    i) Relacionamentos.


    j) Crise econômica.


    k) Moradia.


    l) Problemas sociais.


    m) Meio ambiente.


    21. Qual é o tema pelo qual você mais se interessa? (Indique três alternativas).


    a) Educação.


    b) Esportes.


    c) Saúde.


    d) Drogas.


    e) Sexualidade.


    f) Desigualdades.


    g) Artes.


    h) Cultura.


    i) Ética.


    j) Racismo.


    k) Ecologia.


    l) Política.


    m) Cidadania.


    n) Globalização.


    o) Futuro profissional.


    p) Violência(s).


    q) Corpo.


    r) Religião.


    s) Relacionamentos amorosos.


    t) Redes sociais.


    u) Moda.


    v) Justiça.


    x) Reforma agrária.


    y) Filosofia e questões existenciais.


    22. Qual o assunto que você considera mais importante para ser pauta das discussões da sociedade em geral?


    a) Violência.


    b) Educação.


    c) Desigualdade social/pobreza.


    d) Trabalho e profissão.


    e) Reforma agrária e urbana.


    f) Cidadania.


    g) Justiça.


    h) Religião.


    i) Sexualidade.


    j) Ecologia.


    k) Política.


    23. Na sua opinião, o fator que determina a perda da juventude da pessoa é:


    a) Maturidade.


    b) Família/filhos/casamento.


    c) Perder a alegria/perder a vontade de viver.


    d) Trabalho.


    e) Idade.


    f) Independência.


    g) Drogas/criminalidade.


    h) Enfrentar problemas.


    i) Quando se perde a saúde.


    j) Nunca se deixa de ser jovem.


    k) Depende de cada um.


    l) Outros.


    24. Aponte os principais problemas de seu bairro:


    a) Infraestrutura.


    b) Segurança/violência.


    c) Vizinhos.


    d) Drogas.


    e) Desemprego.


    f) Saúde.


    g) Educação.


    h) Pobreza.


    i) Falta de opções para o lazer.


    j) Outras demandas.


    25.O que você projeta para o mundo nos próximos anos?


    a) Vai melhorar.


    b) Vai piorar.


    c) Vai ficar como está.


    d) Não sabe/não respondeu.


    26. Qual fator poderia indicar uma relevante melhora em sua vida?


    a) Conseguir trabalho.


    b) Terminar os estudos e poder ir para a universidade.


    c) Independência financeira.


    d) Aquisição de bens materiais.


    e) Poder viver longe dos pais/responsáveis.


    f) Encontrar um alguém especial/um amor.


    g) Constituir família.


    h) Fazer suas próprias escolhas.


    i) Outros motivos.


    27. Se você tivesse o poder de mudar o mundo, qual temática priorizaria?


    a) Violência.


    b) Miséria.


    c) Corrupção.


    d) Descriminalização do comércio e do uso de drogas.


    e) Política no Brasil.


    f) Relacionamentos humanos.


    g) Desigualdade social.


    h) Educação.


    i) Guerras e terrorismo/referência à paz.


    j) Não posso mudar.


    28. Em uma sociedade ideal, aponte os valores que você considera centrais: (Indique três alternativas).


    a) Solidariedade.


    b) Respeito às diferenças.


    c) Igualdade de oportunidades.


    d) Temor a Deus.


    e) Respeito à ordem e às leis.


    f) Justiça social.


    g) Dedicação ao trabalho.


    h) Respeito ao meio ambiente.


    i) Religiosidade.


    j) Liberdade individual.


    29. Quem foi o principal responsável pelo seu amadurecimento pessoal?


    a) Família.


    b) Trabalho.


    c) Amigos.


    d) Comunidade.


    e) Igreja.


    f) Escola.


    g) Vida.


    h) Outros locais.


    30. Em relação à sua vida escolar, você estudou:


    a) Só em escola pública.


    b) Em escola pública e particular.


    31. Você considera que o aprendizado obtido na escola é:


    a) Muito importante.


    b) Pouco importante.


    c) Mais ou menos importante.


    d) Nada de importante.


    32. Você considera que a escola é essencial:


    a) Para seu futuro profissional.


    b) Para entender a realidade.


    c) Para coisas que faz no dia a dia.


    d) Para se fazer amigos.


    e) Para conseguir trabalho atualmente.


    33. Quanto a escola se interessa pelos problemas dos jovens?


    a) Muito.


    b) Mais ou menos.


    c) Pouco.


    d) Nada.


    34. Aponte o quanto a escola se preocupa com os problemas do seu bairro e/ou cidade.


    a) Muito.


    b) Mais ou menos.


    c) Pouco.


    d) Nada.


    35. Quanto às questões da atualidade, a escola costuma discuti-las:


    a) Muito.


    b) Mais ou menos.


    c) Pouco.


    d) Nada.


    36. Qual palavra melhor simbolizaria o trabalho na sua opinião?


    a) Necessidade.


    b) Independência.


    c) Crescimento.


    d) Autorrealização.


    e) Exploração.


    37. Marque as atividades e/ou os projetos dos quais você participa ou já participou:


    a) Shows ou atividades culturais nas praças do bairro/cidade.


    b) Atividades culturais nas escolas nos fins de semana.


    c) Atividades esportivas gratuitas no bairro/cidade/estado.


    d) Projetos de preservação do meio ambiente no local onde mora.


    e) Projetos culturais realizados por governos ou ONGs.


    f) Centros de juventude.


    g) Projetos de qualificação profissional.


    h) Projetos religiosos.


    i) Movimentos sociais.


    j) Projetos de organização político/partidárias.


    k) Nunca participei de projetos e/ou atividades.


    38. Quanto a políticas e/ou programas de acesso ao emprego de jovens (primeiro emprego)


    a) Muito importante.


    b) Não é importante.


    c) Mais ou menos importante.


    d) Não sabe.


    39. Centro de juventude com equipamentos para capacitação, informação e divertimento dos jovens.


    a) Muito importante.


    b) Não é importante.


    c) Mais ou menos importante.


    d) Não sabe.


    40. Políticas e programas de cultura, esporte e lazer para jovens em áreas públicas.


    a) Muito importante.


    b) Não é importante.


    c) Mais ou menos importante.


    d) Não sabe.


    41. Com que frequência você realiza as atividades a seguir:


    I. Passear em parques:


    a) Foi nos últimos 30 dias.


    b) Foi há mais de um ano.


    c) Nunca foi ou fez na vida.


    42. Missa, culto, sessão espírita ou outros tipos de rituais religiosos:


    a) Foi nos últimos 30 dias.


    b) Foi há mais de um ano.


    c) Nunca foi ou fez na vida.


    43. Esporte:


    a) Foi nos últimos 30 dias.


    b) Foi há mais de um ano.


    c) Nunca foi ou fez na vida.


    44. Festa em casa de amigos (tribos):


    a) Foi nos últimos 30 dias.


    b) Foi há mais de um ano.


    c) Nunca foi ou fez na vida.


    45. Biblioteca:


    a) Foi nos últimos 30 dias.


    b) Foi há mais de um ano.


    c) Nunca foi ou fez na vida.


    46. Assistir a alguma “série”:


    a) Foi nos últimos 30 dias.


    b) Foi há mais de um ano.


    c) Nunca foi ou fez na vida.


    47. Museu/Exposições:


    a) Foi nos últimos 30 dias.


    b) Foi há mais de um ano.


    c) Nunca foi ou fez na vida.


    48. Shopping center:


    a) Foi nos últimos 30 dias.


    b) Foi há mais de um ano.


    c) Nunca foi ou fez na vida.


    49. Teatro:


    a) Foi nos últimos 30 dias.


    b) Foi há mais de um ano.


    c) Nunca foi ou fez na vida.


    50. Cinema:


    a) Foi nos últimos 30 dias.


    b) Foi há mais de um ano.


    c) Nunca foi ou fez na vida.


    51. Show:


    a) Foi nos últimos 30 dias.


    b) Foi há mais de um ano.


    c) Nunca foi ou fez na vida.


    52. Jogar no computador ou usar a internet:


    a) Foi nos últimos 30 dias.


    b) Foi há mais de um ano.


    c) Nunca foi ou fez na vida.


    53. Clube:


    a) Foi nos últimos 30 dias.


    b) Foi há mais de um ano.


    c) Nunca foi ou fez na vida.


    Outros:


    54. Quais são os gêneros ou tipos de música de que você mais gosta?


    a) Sertanejo.


    b) Rock.


    c) Pagode.


    d) MPB.


    e) Axé.


    f) Pop.


    g) Samba.


    h) Rap.


    i) Funk.


    j) Clássica.


    k) Punk rock.


    l) Outros.


    55. O que é ser jovem e estudante de escola pública em São Paulo?

  


  
    APÊNDICE C - ROTEIRO DAS ENTREVISTAS CONSTITUIÇÃO DAS NARRATIVAS JUVENIS


    1. Narrativas juvenis e SINGULARIDADES existentes, resistentes e presentes na vida urbana.


    I. Origens sociais (meio social de origem):


    • Família e meio social de origem.


    • Residência;


    • Condições de vida durante a infância e a adolescência;


    • Pessoas e episódios marcantes;


    • Experiências e/ou memórias migratórias.


    II. Escolaridade (ensino médio).


    • Qual importância atribui atualmente ao ingresso no ensino médio em geral?


    III. Trabalho.


    • Qual a sua experiência com o trabalho?


    • O que você entende por trabalho?


    IV. Família, afetos e residência.


    • Estrutura Familiar;


    • Em qual região a sua família reside?


    • Pessoas e episódios marcantes;


    • Memórias afetivas transformadoras;


    • Experiências migratórias.


    • Influência em sua vida escolar.


    V. Sociabilidades e redes:


    • Pessoas e episódios importantes;


    • Memórias;


    • Experiências de mobilidades e circulação na cidade;


    • Amigos;


    • Qual a sua avaliação de influências e significados das relações de sociabilidades no período escolar (ensino médio);


    • Quais foram as redes que você criou para a constituição do seu percurso existencial?


    ETAPA II


    2. Experiências escolares (pós-ocupações):


    I.Descrição do percurso (experiências marcantes)


    • Houve incentivo para dar continuidade a sua escolarização por parte dos seus familiares?


    • Onde cursou os ensinos fundamental e médio? Quais os nomes das Escolas? Existe algum motivo para você ter cursado o ensino fundamental e médio nas referidas escolas?


    • Que importância atribui atualmente ao ingresso no ensino médio em geral? E em particular para si, no que respeita às razões que o/a levaram a optar por esta formação? Foi uma escolha difícil ou não?


    • Qual a principal razão (ou principais razões) pela qual ingressou no ensino médio?


    II.Tipo de percurso estudantil no interior da escola em que cursa e/ou cursou o ensino médio.


    • Como você descreve o seu percurso escolar? O percurso foi traçado com sucesso ou insucessos?


    • Globalmente, como avalia a formação obtida no ensino médio? Quais considera terem sido os aspectos úteis e as principais lacunas/(falhas)? O que gostou mais e menos no curso?


    III. Integração escolar


    • Quais formas as principais experiências da integração escolar?


    IV. Modos de estudar


    • Durante o percurso escolar, teve algum tipo de participação em atividades extracurriculares na escola ou extra escola?


    • Em que tipo de atividades?


    • E que significado/importância atribui a essas experiências, em particular no que respeita à sua experiência de inserção cidadã na sociedade?


    ETAPA III


    3. MOBILIZAÇÕES ESTUDANTIS NA CONTEMPORANEIDADE (Mobilidades. Ativismo Digital. Apropriação do espaço urbano)


    I. Qual é a escola que você defende?


    II. O que é ser jovem e estudante de escola pública em São Paulo pós 2015?


    III. Qual é o lugar que a escola ocupa/ocupou em sua vida?


    IV. Por que resgatar o movimento: “Secundaristas em São Paulo”? Quais são as suas melhores ou piores lembranças desse processo de revolução dos estudantes?


    V. Descrição da sua participação (direta ou indireta) nos atos em 2017-2018.


    VI. Avaliação: Como o debate sobre a democracia na escola dialoga com o exercício da mesma em diferentes lugares da vida pública e do exercício da cidadania no Brasil?


    VII. Avaliação: Como o direito à educação se articula com a busca por outros direitos fundamentais?


    VIII. Quais são os movimentos e ações coletivas que tem se mobilizado em defesa da educação? Você tem participado de algum coletivo?


    IX. Como a resistência por uma educação de qualidade tem se efetivado historicamente?


    Qual é a sua participação?


    X. Afinal, estamos conseguindo resistir?

  


  
    APÊNDICE D – QUESTÕES ABERTAS – DEAMBULAÇÕES ETNOGRÁFICAS: “ENTRADAS E SAÍDAS”
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    APÊNDICE E - DIMENSÕES DE ANÁLISE NOS NÍVEIS DA MACROESCALA, MESOESCALA E MICROESCALA


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            NÍVEIS DE ANÁLISE

          

          	
            DIMENSÃO DE ANÁLISE


            Sociologia. Educação. Desigualdades Sociais

          
        


        
          	
            MACROESCALA

          

          	
            Democratização do ensino

          

          	
            Educação brasileira:


            • Desenvolvimento do sistema educacional brasileira;


            • Democratização e massificação da Educação Básica;


            • ensino médio como educação básica: desafios do reconhecimento do direito e da universalização.

          
        


        
          	
            Juventude e educação

          

          	
            O debate sobre a juventude no Brasil e suas consequências para a Escola:


            • Escolarização pública ‘ensino médio’ de jovens pobres urbanos em São Paulo;


            • Fragilidades dos processos de escolarização básica em São Paulo (abandono);


            • Permanência juvenil na escola.

          
        


        
          	
            Territórios desiguais de aprendizagem

          

          	
            Escolarização desigual na sociedade brasileira:


            • Mapeamento das desigualdades sociais;


            • Impacto das desigualdades e dos contextos sociais nas experiências escolares de jovens pobres e estudantes de escola pública em São Paulo.

          
        

      
    

  


  
    APÊNDICE F - NÍVEL MESOESCALA – “CONTEXTUAL”.


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            NÍVEIS DE ANÁLISE

          

          	
            DIMENSÃO DE ANÁLISE


            Juventude. Contextos e Dinâmicas do Processo de Escolarização.

          
        


        
          	
            MESOESCALA

          

          	
            Sociabilidades Juvenis

          

          	
            Contextos Sociais:


            • Territórios (Comunidades Periféricas);


            • Acesso à escola;


            • Mundo do trabalho;

          
        


        
          	
            Singularidades e regularidades dos percursos de vida dos jovens estudantes

          

          	
            Processos e fenômenos escolares Percepções juvenis Experiências dos jovens:


            • Privação de bens e serviços comuns (equipamentos culturais públicos, cultura, informação, comunicação e tecnologia);


            • Impedimentos a circulação e apropriação da cidade;


            • Exposição à violência;


            • Situações de vulnerabilidade.

          
        


        
          	
            Cotidiano Escolar

          

          	
            • Percursos escolares juvenis desiguais e desconectados.


            • Resistências e afirmações: Cultura escolar X Culturas juvenis.


            • Sentidos que os jovens atribuem à escola e sua ação na escola:


            • Grêmios estudantis;


            I. Práticas cotidianas;


            II. Espaços de sociabilidade;


            III. Redes de conhecimentos (Off-line – On- line).

          
        

      
    

  


  
    APÊNDICE G - NÍVEL MICROESCALA – INDIVIDUAL (BIOGRÁFICO)


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            NÍVEIS DE ANÁLISE

          

          	
            DIMENSÃO DE ANÁLISE


            (Re)construções das juventudes na contemporaneidade.

          
        


        
          	
            MICROESCALA

          

          	
            Experiências

          

          	
            • Construção individual dos percursos de vida;

          
        


        
          	
            Biografias

          

          	
            • Características estruturais do universo societal em que os estudantes estão inseridos;


            • Efeitos circunscritos a vida dos indivíduos;


            • Histórico familiar;


            • Trajetória social e escolar.

          
        


        
          	
            Contextos biográficos

          

          	
            • Contextos institucionais:


            • Educação formal: “Escola Básica”.


            • Educação informal: “Territórios de aprendizagem nas comunidades de origem;


            • Cursos extracurriculares.

          
        


        
          	
            Entorno social

          

          	
            Reconstrução do patrimônio de disposições subjetivas:


            • Quadro de Interação:


            a. Pessoas;


            b. Lugares;


            c. Recursos;


            d. Sociabilidades;


            e. Símbolos;


            f. Códigos de comunicação;


            g. Conduta.

          
        

      
    

  


  
    APÊNDICE H
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